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A espécie Bactris gasipaes H. B. K. pertence à família Arecaceae, de origem amazônica. É
uma  palmeira  de  extrema  importância  ecológica  e  para  a  agroindústria  palmiteira.  A
cultura de tecidos vegetais é uma ferramenta promissora em programas de melhoramento
dessa cultura, pois permite a clonagem de plantas selecionadas. O objetivo desse trabalho
foi  desenvolver  protocolos  de  estabelecimento  e  indução  de  calos  in  vitro  em  ápices
caulinares de plantas desta espécie. Foram coletados perfilhos de plantas jovens, os quais
passaram por  testes  de desinfestação  com hipoclorito  de  sódio  nas  concentrações  de  0,5,
1,0 e 1,5% (v/v), durante 10, 20 e 30 minutos e inoculados em meio Murashige & Skoog
sem reguladores. Dez dias após foram avaliadas as percentagens de contaminação, necrose
e oxidação dos explantes. Para indução da calogênese foram empregados ápices caulinares,
os  quais  foram  partidos  ao  meio  e  as  partes  inoculadas  individualmente  em  meio
Murashige & Skoog acrescido de 2,4-D (0,0; 5,0; 10,0; 20,0 e 40,0 mg.L-1) e BAP (0,0; 3,0
e  6,0  mg.L-1),  em  combinação  fatorial  e  delineamento  inteiramente  casualizado  com  3
repetições  por  tratamento,  cada  repetição  composta  por  10  tubos  de  ensaio.  Os  cultivos
foram  mantidos  no  escuro,  em  sala  de  crescimento,  a  24±2ºC.  Ao  final  de  36  dias  foi
avaliado  o  percentual  de  explantes  com  calos.  A  desinfestação  foi  mais  efetiva
combinando  o  período  de  20  minutos  de  imersão  com  a  concentração  de  hipoclorito  de
sódio de 1,0%, resultando em 90% de explantes sem contaminação. Na ausência da auxina
não  ocorreu  nenhuma  indução  de  calos,  e  esta  aumentou  concomitantemente  com  o
aumento  nas  concentrações  deste  regulador  de  crescimento,  até  a  concentração  de  10,0
mg.L-1, decrescendo a partir então. A maior porcentagem de indução de calos foi de 60%, a
qual foi obtida com a combinação de 10,0 mg.L-1 de 2,4-D e 3,0 mg.L-1 de BAP.
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